
• 

• 

• • 

• 

"--- . ' 
... � 

-- __., 

• 

. . 
� . • • ' 

• 

• 

• ' . 

• 

• • 

' 

• 

• 

� �- . -
• 

• 
' . 

• • 

•• 

. .. 

• • 

• • 

• 
• 

•• 
• 

.. 
, 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

B .I R I.� I O G RAP I-I IA . 

• 

A VIOLAÇÃO conto de Rodolpho Theophilo . 
. 

. 

Da patria dos artistas desce á planicie R. Tl1eopl1ilo 
sobraçando 11ovo livro que acabo ele conversar co1n 
agrado8 

· 

. Li-o de um folego e notei logo· que é portador de 
curiosa nota auto-psychologica- que explica as tenden­
cias do escriptor dá o significado cl�s i111pressões qt1e 
ll1e são· gratas e o preoccupa1n. 

Rodolpl1o taz un1a viage1n retrospectiva, vae e1n pie­
dosa romagem aos an11os de sua infancia, ten1 c: C011-

. versações mudas >> co1n os seus 1)enates, con1 as suas 
recordações e volta ·com a nefanda historia dos dois 
sexuaes e uma pagina reveladora de seu n1odo de ver, 
de sua maneira de encarar a vida. 

Estuda violento acontecimento como causa provoca .. 
dora ou motivo proximo da pavorosa psychopathia que 
baptisa o livro. Narra o feroz successo que tarjou de 
preto ao Ceará na prolongada noite de 62 a 63. (1) 

• 

(1) G. Studart, no 2: vol. da Historia do Ceará {datas e 
factos) diz no anno de 1862, 5 de abril : «Manifesta-se na provincia 
pela primeira vez a epidemia de cholera morbus declarando-se 
o ftagello na cidada do lcó por transmissão do centro da Parahiba. , 
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234. 

I111ito un1a lJala vra do oxiln io . r� rit�eo p�ra < lizer - l! uu 
Rodolpho surprehen<lcn -o ·c" .df'slwút llri ": . . 

O dysp0ptico poct.a. c mutHpnladol', h tstonaclor c eh.l-
1nico descreve co1u cal or c vcrdatle a rncclonba IHJfl(lctnlé.L 

e111
. 

a visinl1a cida(le . 
E' precisa a observação IJatl1ologica, cst�d� os carae-

teres anatotnicos elo 1 11a1 , a sua sytnptontato1og1a co1u a 
coal jJctJ!lCÍét de UD1 JnecJ.ico, COln O COra<_;ãO d.�· U ll1 f)lli-

• 

lau u vvo. 
E111 creança · teste1nunl1otl a <.levastação (lo desnatu-

raclo t1ospede vindo elas !)raias elo oceano indico I>inta-o 
co111 expressão e cores vivas. 

. Transforn1ou- se a vil la de seu berço en1 uma o fi­
cina de I110I'te, en1 funesto incendio ele acaban1ento: 
�szt1zt lacry'Jr�re rerz,tn�. . . . e o escrir)tor fro11teirou 11111 
qt1adro son1brio, con1o un1 episoclio elo terceirJ circulo 
elo i11ferno clantesco tudo se Stlbinerg·intlo erguentlo-sc 
o supreino desespero avassalando con1 as a11gustias llc 
Laocoo11 por todos os angulos ela ciclacle. , 

Parece que qt1en1 escrevetl aquella pa gi 11a vibrante 
leu e qt1iz in1itar a bellissi11 1a clescril)Ção tla JJr>stc (/r 
Florertça- que froiltespicia o <-<Dccan1ero11 �> ele l�occacio 
-a obra l)ri1na ela prosa italiana, que l)Or sua yez ten1 
sido comparacla a celebre clescripção ela «jJeste r/e .. · l th.r -
1�cts» do grave Tl1t1cidicles a prin1eira gra11cle Cllidetnia 
n1encionada na I1istoria . 

U111 dos 1nais bellos capítulos do livro ela scicncia 
contei11poranea é o estudo de })syclliatria qtte o vcll1o 
Littré cllainou ele 1nedicil1a psycl1ica . 

.
No dep�rta�1ento das �evroses avultam as p sycho­

pathias do Inst1ncto ge11esico- ca1)tirand o a n1eclitação 

---------

A· epicle
.
lnia, que to1nou alli proporçõo� attorradora8, propa' gou-se a mu�tos outros pontos da província . Na Cap1t�l começou a reinar a 13 de 111.ai u . �Em 

_
Batnrité, Pacatuba, Marangna1!0 fo�J lllllTi r is 0� trago�. · E� fins de agosto . do. anno sogntnte acha va- s o 0xtinr·.ta a e�ld.eima em tod� a prov1ncut olevando-so a 1 uort andade a 11 ouo :y1ctimas approx1madamonto. · 
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DA ACADEMIA. CEA l tENSE 

• 

dos l1o1nens .de sci o11ci� t - qnc ·-- lla au�:d o t · i(la(le seiuHtifita 
analJ'San1 o. caso con1 a fr i eza (lo HlC(lico 1ta l)ctnca do 
necroterio anato111isai1do o corpo 11Ú scJH e11xerg�ar a 
pureza das linl1as, 1nas só a lesJo a averiguar. 

A narração (le Ro<lol11lto é a historia ltedion<la (lc 
u1na l1edionda Jlccroplt/lict. Dra1u atis�1- tlc tons vi vos o 

facto que se n1ove nas tran1as <la cl1ro n ica. 
Guislai11 cliscritni11a co1n o 110111e de ?tecroJJit/los aos 

que se entregan1 ao ncfallflo acto ela 11ovclla. 
E' un1a de � i g·11ação r1ova tle vell1iSf-'i111a nevrose. 
Herocloto o llistoriaclor- r>oeta (la Grccia Clll UlU 

ele �eus forl110SOS quadros elas llOVe 11.1USaS e011ta O er)iSO­
clio de Periai1flros, u111 dos se+.e sabios e tyran110 ele < \ 

Corintl1o -Illtlito 11U111a110 a })rincil)iü· odiaclo 111ais tnrtle 
})01� feito� tle fereza· qt1e rnatar<t a lVI:ylita, f;tla 1n t1ll1cr c 
tivera rela·ções co111 o setl cacla ver. 

A necropl1ilia . o a111or (lo caclaver --é a ne-rrose 
n1ais re}Jellente (le qt1a11tas fiagellau1 aos l.l 8 s ifJ.ui1il)ra­
dos, de quantas atoru1e11tan1 a cnriosiclacle clo:3 scientistas . 

O acto elos clois conden111aclos pode S(jr orinn<lo (lo 
seu sa11gt1e, ele sua de111ora 11a J)risão� 11a exclt1::.J..o ab­
soluta elo .011tro sexo ou ele a111bos os factores. 

O ii1tellige11te novellista co11ta o seu caso de I)S}'­
chopatl1ia, n1as sen1 ct1idar ele suas raizes que Bio caYou. 
Não investigou a l1istoria a11cestral Oll !)regressa elos 
dois psycl1opatl1as, não · i 11qt1irit1 elos factores qtle Í1Ill)tll­
cionaram aos dois ge1bitcies (Laeassagne) a necrOl)llilia. 
Disseca o docu1ne11to sen1 minucias, escreve a sua pagi11a 
interessante- sen1. o gabo ·elo vicio, se1r1 o lottvor ela 
aberração co1no C. Meneies narra o facto e111 l)1lra­
ses rapidas, debuxa uma sce11a real. A Soltrce ele It1-
grRs clesnuda a attitude ele 11111a clesltctbillée ele e1egancia 
esqt1isita, fle u1na pureza icleal e ai11cla 11ingue111 taxou-a 
ele i111n1oral. 

E' facto averiguaelo a sequestração co11stata actos 
quasi identicos aos do co11to e1n todas as agglo111eraç.ões 
de um só sexo. 

E. o· ro1na·nce te111 estuclado estes casos . F,lat1bert < 

no seu · i1nmort�l Salan1mbô descreve no exercito carta-
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ginoz a pederastia 1;ossio11ts ':IJUOJJt/n/,,, eo111 o :JI·h:uli:J-

va S. Pat1lo (l.a E})ISt. Ro111.) 
_ 

Pode ter actua1lo somente o s o gu iHlo faetor JJa hy-
. pothese que estu c!a. A pri�ão

. 
(
.
lo

�
s do

.
i:-; inf< �r!<�.rou o.� 

seus centros superiores (lo Inhiuu.;ao psyc:holo�tcct . . --que 
no llüllleill 110rn1al regulan1 a activj<lacln dos 1nst1uetos 

• 

an1n1aes. 
Co1110 clisse o coi1to tcn1 t1n1as l iul1a s t ra<lue tora s 

dQ auto-psycl1ologia. : .v • 

. E 1n reg r a -as iln pressões ( 1 os f) a n n o." s a o v 1 \·a:--;, 
{luradoras e pocle1 11 incli viJ uar turta id io::>.\'11 t � ·a � ... i a (:o 1 n ( )  

na l1ypotl1ese. Na tenriclade clcssc s annos -o 1o.{�o } H�n(�tr a 
ii1tin1a111ei1te, con1o tairtbeH1 escaltla o gelo. 

Posso perguntar não teria111 as seoH<l �) (la pa1u le-
Irtia· nos alvores (la vida elo artista i1rtluiJ.o do faeto l )íll'a 
alicerçar· o n1odo ele ser (te stla estl1csia, ]Htra a sclec<_;ilo 
de setlS tl1e1nas, de seus qtta(lros ? NEto ll1c tcrian1 cs­
lJessado de so111bras, velaclo fle tristezas o setl gosto 
artistico ? 

. O cholera ·, 111e })arece, foi tlnl aco11tecintento { lecisi\· u 
ela inclole de Rodolpl1o, arg·an1assando-o forte c gl'ílV<:� 
-para todos os en1bates r)osteriore.:; de <lllü tün1 sa.llifl(> 
triun1 pha11te. .41\.s ilnagens encan tacloras da alegria 1 )ar­
tiran1 Anl revoada <la aln1a tlo tne11i110 e dcixrrr all l - l L t 
do1ni11ada tlaquelles l1orrores, daqnollas tignras l n�u1Jr(�" 
a margi11are1n-lhe o ca1ninl1o. O sen t i 1n e n to lla tri stez ;· r 
fez 1norada 11a aln1a elo artista. 

Esta occorrencia elos 9 a1111os foi tlina l)Cripcci ' t 
detern1inante na vida do artista- infunt11n(1o-1ll:�� 11.altu(t 
111na iinJ1ress�o do pesadumcs--fez-1118 a r·htu'j;c;zle, COll­
foriTIOll-llle a e11fibratt1ra, a pll)'SÍOUOalÍa. rl,odo�3 OS seus 
traball1os se i1npregnan1 lle laivos d " � 1qne llc intenso a.bal1>. 

. 
Foi b e 111 funda a i1n p r e s;) rr o r c e e b i tl a-- d c n -lll e o p r" l -

zer do contacto das as1)erezus 1!tunanas, Hloldnn-lltc o 

senso�io facetando-o (te tinL.ts c�·r�nra.s. (�n'-lnl j:i Yin 
t1n1 riso <le I{odol11ho 't Sorrisos fu[.�it i \"{1S rtn()n�t-, lhe e�-
voaçaTn nos labios tin1idos e raJ)iclo::;. . . 

4-

. As scenas crúas ela natureza c (lo Illllntlo soci al .. ão o �rn];)ieHt�-ol}.d� o auctor da '.: Viola�ão"' respira a I ou-
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DA ACADEMIA CEARENSE 231 
• 

gos l1austos. Na stla pall 1eta têen1 pouco relevo as scenas 
ele inspiração suave, scre11a, risonl1a. Predo1ninam as 
paysage11s carregadas, os quallros tristes. E' elle o ma­
gliado pintor dos paineis da secca. 

O :.ferocissi111o cataclystno de 62 projectou-lhe no 
elevado espirito veladuras ina1)agaveis. 

Não gosta ele assun1ptos. alegres Seus tl1erru1s fa­
'roritos são� ·todos C0111 provadores d �estas pro p os iç ões. rl,oclo S 
os seus traball1os de fa11tasia respira1n os travos ela I11a­
drugada de sua vida. 

O artista traball1aclo 110r crúas desolações, 'tenclo 
tostar-se-lhe a graciosa flor das alegrias de seu amanlle­
cer retral1iu-se con1o a sensitiva que fecl1a o calix 
sendo tocalla, e111 baciou-se ele sombras. Fez-se sce p �ico , 
l)Orque as an gustias ({e setls dias 1Jri111eiros derarr1-ll1e a 
ellferrujada cl1ave do r)roblen1a da vida que elle bel11 
teso procurou desoxid.ar olha11clo-o acurado- tentou dar­
ll1e a ·volta .e abriu-o para a região- oncle só entram os 
fortes · fasendo - se prova cabal da aj11stada theoria dar­
'vinica a victoria elos be1n arn1ados na lucta ela 'rida. 
Venceu porque reunia á extretna sensibilidade -... -extre111a 
força -de resistencia. · 

Etn uJna palavra con1o o 111edico, Roàolpl10 aprecia 
111ais o estudo da pathologia do orga11istrlo ele }Jrefare11cia 
á sua physiologia. O caso patholo�ico cles1Jerta - ll1e 111ais 
interesse. 

Em a vida espiritual cearense é R. Tl1eopl1ilo o --

.u 1na elas figuras mais en1 foco. Escreve nervosame.Gte , 
com e1noção, sem rebuscam_entos, espoatantla111ente. 

Sua lucida visão apanl1a porção ele materiaes, reune 
· farta collecção de factos. Não pode, pore1n, subjugar os 

arrebatos; da inquieta itnagi11ação que não reprodttz, 
selecciona. e cl'elles tira · a}Jenas o preciso 11ara a nla­
JiipulaÇão do seu traball1o. Ella leva-o il11l)eriosa;�Jf)nte 
alem das fronteiras do pla110 d<t observação e RodoltdLl 
---aliás de olhar fino e IJenct.ra11te escreve ,,�Iaria. l1.itta > 

• 

-romance bonito e ele valor, 111as eiva(lo do p · ·� " ·r•. :;. · -�;' 
das ii1VeroBim.ilhanças, de i i1con t; r t1.e11rias- TlOrt.ln'-\ é fl\it{? 
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238 • REVISTA 

de afogadill1o e arrasta<lo no }1Cn<lor de fazer effeitu­
qtie .1ne parece a p reocc n J1a(; ã o (lo artista. 

Veron ta111be1n rep ara que a obsessão elo lapitlario 
elo «Pere Goriot» era o cffeito . 

' 

Depois elo pa�ralello 11rccisarei })euir perdão ao 
brill1ante coJ�tellr que estt1clo por esta nota, que pre­
sun1o verdadeira? 

Poderia1n ser 111ais apurados os invejaveis dotes do 
· artista, mas elle não sabe suborclinar a quantidade á 

Qllalirlade. Eu o quisera 1nais rigoroso no dehuxo do 
<locutne11to que tão gostosamente, tão argutan1ente apa­
nllou no l)Ó do ca111inl1o. N acla escapa a sua visão, n1as 
ageita, n1ais, at11plifica qtlanto vê . 

Apesar do :ultin1o reparo sobre parte elo já ·vultuoso 
a.ctivo litterario J)enso q11e a « \Tiolação » é 111n (los - nie­
lhores, 11m elos traball1os 111ais esponta11eos fle Rodolpl1o. 

PEDRO DE QUEIROZ • 
• 

O SI.Zl{A_S de Papi J uni o r 

Evolu_ç)ão eis a })alavra 111agica, cabalistica do se­
culo a e11cl1el-o (le trctnsbordar ! A lei elas leis, a lei 
st1pre1na- a que se suborclinatn todas as ot1tras a gran-­
de lei directora da historia- porta11to a 111esn1a qtle rege 
os 1novimentos ora cle111orados, ora acceleraclos- no (le­
parta.mento onde -por 1nomentos 1ne acl1o (le }Jasseio. A 
·e volução qtte- encaminha ·todos os })assos ascencionaes 
do l1om-e111 é a lei q11e i1npera nas in1pt1lsões da littera­
tura <lesf1e a� al\ras da civilisação ao crer)usculo. ves­
pei·tii10 tlo XIX s.ecu lo, clesde os 11}'B1I10S aos ele uses 11a 
�11ais al1!a antigui(lade até a· for111osa e1)011éa do 11osso 
tetnpo ·--o ro111ailce--que (lesn1011ta do ca.va.l14?.te e la:11ça 
aos arcl1ivos encerraclos da historia o l1on1en1 ideal­
que é aposentado co1n as ho111e11age11s e regalias ela 
branqttidade ele seus cabellos e colloca o l1oine111 qt1al 
é �com as suas- grandezas e peqt1e11ezas, forças e poll-
ouida rlRs, · 
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